
O Brasil, em 
uma encruzilhada 

Ronaldo Costa Couto, ministro do 
Interior:  "O Brasil está diante de 
uma encruzilhada histórica: ou se-
gue a rota da mediocridade e do sub-
desenvolvimento, ou construímos 
um país à base de sacrifícios. As me-
didas vêm pôr um tini aos desníveis 
regionais, pois o governo resgatou a 
dívida social sem recorrer aos tradi-
cionais instrumentos de arrocho sa-
larial, emissão de moeda e colocação 
de títulos da dívida pública ou em-
préstimos externos". 

Reflexos negativos 
sobre fluxo turístico  
João Dória Júnior, presidente da 

Empresa Brasileira de Turismo: "A 
taxação de 25% sobre os dólares 
comprados para a viagem ao Exte-
rior poderá causar um reflexo negati-
vo no fluxo do turismo estrangeiro 
para o Brasil, como o ocorreu em 
1976, quando o Brasil sofreu um 
grande boicote por parte de alguns 
países inconformados com o emprés-
timo compulsório que atingiii os via-
jantes. Defendi a criação do dólar-
turismo, que acabaria com a especu-
lação, na medida em que mantém 
todas as operações de câmbio sob 
controle do governo". 

Transparência na 
aplicação de eecursos 

Karlos Rischibie-
ter, ex-ministro 
da Fazenda: "E. 
melhor discutir 
crescimento do 
que recessão. A 
concepção do. 
Plano de Metas • N 

me agrada muito 
e se houver erros 	\ 
na captação dá 
para corrigir. Era 
preciso assegurar 
recursos para 
sustentar o crescimento econômico e 
ao mesmo tempo estava difícil con-
ter a fome de consumo do brasileiro, 
depois de todos esses anos de reces-
são. E preciso, porém, assegurar 
transparência na aplicação dos re-
cursos, que devem ficar sob controle 
direto da Presidência da República". 

Um verdadeiro 
"rapa" na sociedade 
Guilherme Afif Domingos, presi-

dente da Associação Comercial de 
São Paulo: "O presidente Sarney, que 
havia prometido, como Tancredo Ne-
ves, n ão governar com decretos-leis, 
não fica constrangido em lançar mão 
deles toda vez que precisa cobrir o 
rombo das despesas públicas. Ao in-
vés de estudar um plano de austeri-
dade dentro de casa, com cortes 
drásticos, eliminando os setores ine-
ficientes, o governo, ao contrário, faz 
uni verdadeiro rapa na sociedade, le 
vando os contribuintes a arcar com 
os desmandos de uma administração 
incapaz". 

A Recessão 
Seria Pior 

Miguel Colassuono, presidente 
da Ordem de Economistas de São 
Paulo: "O governo perdeu, mais uma 
vez, a oportunidade de demonstrar 
qual o sacrifício de redução de gastos 
que ele mesmo está disposto a fazer 
para dar a sua contribuição ao plano. 
Errou também ao taxar as viagens 
ao exterior, medida antipática e inó-
cua, como o depósito compulsório já 
provou ser no passado. Com  relação 
aos combustíveis, temos de ser rea-
listas: a medida não é agradável, mas 
a recessão seria pior". 

Um Plano Nacional 
de Estatização 

Eduardo da Rocha Azevedo, pre-
sidente da Bolsa Mercantil & Futu-
ros: "Este governo pelo menos é ho-
nesto. Divulga um Plano Nacional de 
Estatização, que prefere chamar de 
Plano Nacional de Desenvolvimento. 
Os governos anteriores estatizaram 
sem divulgar o plano. O fundo cons-
tituído pelo empréstimo compulsó-
rio servirá para financiar o déficit 
público e para empresas estatais es-
coarem suas ações e debêntures. E 
um fundo descompromissado com 
rentabilidade e pode absorver qual-
quer coisa". 

A Efetivação de um Com- 
promisso 

Abram Szajman, 
presidente da Fe-
deração e Centro 
do Comércio do 
Estado de São 
Paulo: "O Plano 
de Metas repre-
senta a efetiva-
ção de um com-
p r omisso  
sócio-econômico 
do governo da 
Nova República e 
a definição dos 
horizontes das iniciativas empresa- 
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air Meneguelli, 
presidente nacio- 
g.,e1 da Central 
Unica dos Traba-
S:adores: "A ex-
plosão de greves 
«ri todo o Paia, a 
"artir de agora, 
será uma reação 
natural do traba- 
lijador, que mais 
apua vez está sen-
do prejudicado.  
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4:kpróprio gover- 
o, já prevendo que as novas medi- 

das empurrariam o trabalhador para 
as greves, anunciou a nova Lei de 
Greve, que cria instrumentos para 
te'primix' os movimentos grevistas. O 
governo não teve coragem de cliscu- 

as mudanças com os trabalhado- 
es, e, como fazia a ditadura, recor- 
eu ao decreto-lei". 

Unhas cravadas 
na classe média 

f• .!' 	Leonel Brizola, governador do 
Rio de Janeiro: "Estão cravando as 

nhas na classe média. E nos gran- 
(os empresários? Este novo pacote 
a& vai agravar os danos do primeiro 
pacote contra as classes mais pobres. 
O povo vai sentir, no seu dia-a-dia, 

a. sua casa, frente às suas neeessida- 
es, às suas aspirações, estas restri- 
Ôes, estes sacrifícios que o governo 
"éderal está impondo a todos sem 

ouvir ninguém e sem estar credencia-
para isso". 

Um empréstimo 
inscontitucional 

; 	Osvaldo de Moraes, especialista 
'weSn Direito Tributário: "O emprésti- 
mo compulsório instituído no dia 23 
4 inconstitucional. Ele somente po- 
Oeria ser exigido não neste exercício 
'Inas sim no próximo exercício de 
1987. O empréstimo sobre a gasolina 
ia álcool -contraria a Constituição 

porque o seu resgate tem por parâ- 
metro o valor do consumo médio, ve- 
tificado por ato da Secretaria da Re- 
teita Federal; e o empréstimo sobre 
compra de veículos contraria porque 
em por parâmetro a pauta de valo- 
es de veículos usados, também fixa- 
a pela Receita. Tais valores só p0 - 

' ,ériam ser fixados por lei". ..„, 
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É E de se esperar um 
' aumento nos preços 
.• 	Carlos Falkemberg, présidente 
tià, Confederação Nacional dall, Profis 
efies Liberais: "O empréstimo com- 
pulsório aumentará o custo efetivo 

a gasolina e do álcool, aumento esse 
que deverá ser transmitido a toda a 
:conomia. Entretanto, esse impacto 
'Illío deverá ser registrado pelo IPC. 
trina conta rápida pode mostrar a 
tümensão do problema. O preço da 

Mofina e do álcool será elevado em 
2$%. Como esse item gera cerca de 
,5% na inflação, por seus efeitos di- 

rètos, é de se esperar um crescimento 
'. e 1,4% nos preços". 
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' Solução 	Simplista 
.,,, Para a Gula Estatal 

Samuel Schubert, presidente da 
'Confederação Nacional dos Diretores 
'Lojistas: "As medidas do pacote re- 
pk,•esentaram uma solução simplista 
:para financiar a gula da máquina es- 
tatal. Pelo fato de o governo sentir-se 
ásirte para tomar medidas desse peso 
e de conseqüências ainda não bem 
definidas, podemos ser vistos como 
uma sociedade fraca que não conse- 
guiu agir com a pressão devida para 
azer a necessária redução do déficit 

público". 
Um Perigoso 
Precedente 

; f 
- .ão Carlos Paes 	 , 

" 
Mendonça, Presi - 
dante da Associa- 
4io Brasileira do 
Supermercado: 
'tRoje é o auto  
móvel, a gasolina, ' 4 
a viagem, o dólar  
E amanhã? Este e 
um precedente  
perigoso. Com  o  
carnpulsório, o 
governo tirou re  
cursos de quem 	• '''‘ 	.' 
poderia geri-los para ele próprio ar- 
car com esta tarefa. Agora, resta sa- 
ber se as pessoas estão dispostas a 
abrir mão deste direito de adminis- 
trar seus recursos. Enquanto os pro- 
blemas do déficit público, da agilida- 
de da máquina administrativa e da 
eletividade de investimento não es- 

tíveram resolvidos, os objetivos não 
alcançarão o nível desejado". 
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Benefícios ao 
povo brasileiro 

Franco Montoro, governador de 
São Paulo: "O pacote não tem caráter 
recessivo e demonstra o esforço que 
o 'governo está fazendo para adaptar 
as medidas à realidade. O pacote an- 
tiinflação não pediu sacrifícios. 
Trouxe benefícios incontestáveis ao 
p.ovo brasileiro, representados pelo 
fim da inflação e por uma economia 
em que os preços das mercadorias 
u4,1a aumentam todos os dias". 

Dólar deve 
cair no paralelo 

Fernando Carramaschi, presi-
dente da Associação Nacional das 
Corretoras de Valores: "Um aspecto 
importante desse pacote é o restabe-
lecimento dos juros reais para as 
aplicações financeiras. Temos três 
instrumentos que indicam claramen-
te esse interesse do governo em me-
lhorar o rendimento dos investimen-
tos para combater a demanda de 
bens e serviços: a redução do impos-
to para CDBs acima de 60 dias; a 
criação da caderneta de poupança 
com remuneração variável; e a pro-
posta de criação de uni fundo mútuo 
de investimento ao portador. Com  
isso, o dólar deve cair no paralelo". 

Nenhuma novidade 
para as Bolsas 

Eduardo Alfredo Levy Júnior, presi. 
dente da Bolsa de Valores de São 
Paulo: "Não foi enfrentada a causa 
central do desajuste econômico, o 
déficit público. O pacote ficou na pe-
riferia e limitou-se ao casuísmo. Para 
as bolsas de valores não houve novi-
dade e o mercado será muito pouc 
afetado. Mesmo a possível criação do 
fundo para operar com recursos ex-
ternos não deve gerar expectativas 
falsas porque sua implantação será 
lenta, a conquista de credibilidade 
junto aos investidores externos é de- 
morada", _ — 

Dal. a quem 
consknne menos 

Américo Osvaldo Campiglia, 
sidente da Associação das Empresas 
de Crédito, Financiamento e Investi-
mento: "No plano social, o que se 
propõe é tirar de quem consome 
mais para dar a quem consome me-
nos. O Estado é, em certos aspectos, 
o maior dentre os consumidores 
quando provê o necessário para a co-
bertura do déficit público e das esta-
tais. Esperamos que grande parte 
dos recursos não seja destinada a es-
se fim, o que só será evitado se for 
feita a reforma administrativa e dis-
ciplinadas as finanças da União". 

Incompleto sem O 
Segundo Tempo 

José Carlos Moraes de Abreu, 
presidente do Banco ltaú: "No con-
junto, essas medidas poderão signifi-
car volumosa transferência de recur-
sos para o setor público. A parte da 
arrecadação está montada. Falta 
montar agora a disciplina dos gastos. 
Se não for complementado com a re-
forma administrativa e definidos os 
cortes nos gastos do governo, esse 
pacote terá pouco efeito. Sem o se-
gundo tempo, esse será um pacote 
incompleto". 

Medidas Antipáticas 
mas Indispensáveis 
Jânio Quadros, prefeito de São 

Paulo: "As medidas podem não se 
simpáticas, mas me parecem absolu-
tamente indispensáveis. Acredito 
que o governo federal ainda deverá 
fazer novas revisões no plano no sen-
tido de complementar a legislação de 
natureza econômica adotada com a 
instauração do cruzado e o Combate 
à inflação. O subsídio não é a melhor 
solução, pois o governo perde dinhei-
ro, compromete e desmoraliza o po-
der público". 

Um Pacote Oportuno 
Correto e Corajoso 

Paulo Renato Costa Souza, reitor 
da Universidade de Campinas: "O 
novo pacote econômico é oportuno,: 
correto e corajoso. O setor público 
estava impossibilitado de fazer no-
vos investimentos, enquanto, por ou- f 
tro lado, registrava-se um supera-
quecimento do consumo em setores 
estratégicos. Com  a criação do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento, fi-
ca viabilizado o investimento do se-
tor 

 
 público, mantendo a economia 

em crescimento e resfriando o consu-
mo em segmentos de classes médias 
e altas". 

Solução melhor 
do que aumento 

Ênio Rodrigues, presidente da 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro: 
"O empréstimo compulsório para a 
captação de recursos necessários ao 
desenvolvimento de grandes proje-
tos nacionais, apesar de não ser a 
forma ideal, é melhor do que a solu-
ção via aumento da tributação. 
empréstimo é um método transitóriot, 
de aumento da receita, ao contrárioi, 
do imposto, que é permanente". 
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riais. Ele é, antes de tudo, lógico. 
Quando muitos esperavam um paco- 
te de medidas conjunturais para con- 
ter a demanda, o governo mostrou 
que não está preocupado com este 
fenômeno, já em processo natural de 
ajuste. Ao invés disso, lançou as ba-
ses de um programa de investimen-
tos para dotar o País da necessária 
infra-estrutura para suportar seu 
crescimento". 


